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RESUMO

Introdução: o envelhecimento populacional e o aumento do aparecimento
de doenças crônicas abre demandas para os cuidados domiciliares. O
domicílio vem ganhando espaço por ser um local em que o cuidado
prestado se embasa na humanização e acolhimento, com vistas às ações
de promoção à saúde, prevenção e tratamento de doenças, além da
reabilitação, com intuito de proporcionar ao paciente um cuidado mais
próximo da rotina da família, evitando hospitalizações desnecessárias e
diminuindo o risco de infecções. Sendo assim, este estudo objetivou
analisar as relações entre os principais desfechos das visitas domiciliares
(tratamento, alta ou óbito) e as patologias cardiovasculares, neoplásicas,
sistema nervoso e outras doenças, que ocasionaram as visitas
domiciliares aos pacientes idosos, ocorridas em um serviço de atenção
domiciliar de uma cidade do interior paulista. Métodos: trata-se de uma
pesquisa do tipo documental, descritivo – exploratório e retrospectivo,
com abordagem quantitativa. A coleta de dados foi realizada por meio da
análise da base de dados do sistema de Registro de Ações Ambulatoriais
em Saúde (RAAS) do próprio serviço de atenção domiciliar. Foram
incluídos na pesquisa os prontuários de pacientes com idade igual ou
superior à 60 anos, cadastrados neste sistema, que dispunham de todas
as informações completas dentro do período de Janeiro/2014
a Dezembro/2018. Realizou-se pesquisas em informações de prontuários
referentes às seguintes variáveis: patologia, admissão, alta e óbito.
Resultados: foi possível constatar que 52,6% dos idosos tinham idade de
60 a 80 anos e 47,3% maior de 80 anos. A maioria que receberam a
assistência domiciliar eram do sexo feminino e de etnia branca.
Observou-se, por meio do teste de Qui – quadrado Spearman, que houve
associação estatisticamente significante entre o desfecho das visitas
domiciliares com a variável patologia. As patologias cardiovasculares e
neoplásicas foram as que apresentaram maior ocorrência nas visitas
domiciliares. Sobre o desfecho das mesmas evidenciou-se um maior
número de admissões, menor número de altas por melhora e maior
número de altas por óbito, estas com maior ocorrência nas patologias
neoplásicas. Os pacientes que apresentaram neoplasias tiveram 72%
mais probabilidade de evoluir para óbito do que os pacientes que
possuíam outros tipos de patologias. Conclusões: a pesquisa permitiu
caracterizar a população no domicílio e conhecer a relação das patologias
com as indicações para o serviço de assistência domiciliar, para que se
possa trabalhar em intervenções específicas e efetivas, por meio de
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estratégias de promoção, prevenção e para melhoria do serviço.
PALAVRAS-CHAVE: Assistência Domiciliar, Visita Domiciliar, Enfermagem
Domiciliar, Idosos
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